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c) Realização da prova de avaliação dos conhecimentos e com-
petências, em duas partes:

1) Desenho (opcional com Geometria): prova de Desenho de Obser-
vação a partir de um modelo fixo não humano; ou Geometria (opcional
com Desenho): prova de Geometria Descritiva que cubra a matéria
leccionada no 12.o ano de escolaridade;

2) Cultura Artística e Tecnológica (obrigatória): dissertação escrita
realizada com comentário de um texto actual em opção entre Arte
e Tecnologia.

2 — A realização das componentes de avaliação da candidatura
é efectuada pela seguinte ordem: primeiramente, a prova referida
na alínea c) do número anterior, seguindo-se-lhe, em conjunto, as
referidas nas alíneas a) e b) do mesmo número.

3 — A classificação da prova de avaliação de conhecimentos e com-
petências é feita numa escala de 0 a 20 valores, expressa em números
inteiros, sendo as cinco décimas arredondadas para a unidade ime-
diatamente superior.

Artigo 3.o

Regras de realização das componentes de avaliação

1 — A entrevista destinada a avaliar as expectativas e motivações
do candidato tem a duração mínima de dez e máxima de vinte minutos.

2 — Cada uma das partes que integram a prova de avaliação de
conhecimentos e competências tem a duração de uma hora, com trinta
minutos de tolerância.

Artigo 4.o

Classificação final do candidato

1 — A entrevista e a apreciação do currículo do candidato repre-
sentam, cada uma, 25 % da classificação final, atribuindo-se os res-
tantes 50 % à prova de avaliação de conhecimentos e competências,
em que a melhor parte das duas componentes da prova representará
60 % do valor total a atribuir no âmbito da avaliação de conhecimentos.

2 — A aprovação nas provas para o acesso ao ensino superior pro-
duz efeitos e validade para a candidatura ao ingresso, nos termos
do artigo 12.o do Decreto-Lei n.o 64/2006, de 21 de Março.

Artigo 5.o

Composição e forma de nomeação do júri

O júri das provas é composto por um presidente e dois vogais,
designados pelo conselho de direcção da ESD, de entre os professores
da ESD.

Artigo 6.o

Recurso das classificações

No prazo de cinco dias úteis, contados da data da publicação dos
resultados, os candidatos podem recorrer das classificações obtidas,
mediante a apresentação de uma exposição fundamentada dirigida
ao conselho de direcção da ESD, o qual decide, em definitivo, no
prazo de oito dias úteis.

Artigo 7.o

Calendário e condições de inscrição das candidaturas

1 — Para cada ano lectivo, realizam-se três épocas de candidaturas,
de acordo com o calendário a fixar anualmente pelo órgão competente
da Escola.

2 — Em cada época podem realizar-se uma ou mais chamadas de
acordo com o número de candidatos.

3 — Pela realização das provas de admissão é devida a propina
fixada na respectiva tabela.

Artigo 8.o

Casos omissos

Aos casos omissos neste Regulamento, aplicam-se, com as neces-
sárias adaptações, as disposições gerais contidas nos regulamentos
da ESD.

29 de Março de 2007. — O Presidente do Conselho de Direcção,
Carlos Alberto Miranda Duarte.

FUNDAÇÃO MARIANA SEIXAS

Anúncio n.o 2999/2007

Certifico que no Cartório Notarial de Viseu, a cargo de Marina
da Conceição de Sousa Alves Martins de Carvalho, e no livro de
notas para escrituras diversas n.o 63, a fl. 142, foi lavrada uma escritura
de alteração dos estatutos da Fundação Mariana Seixas, pessoa colec-
tiva n.o 501192034, com sede no lugar e freguesia de Ranhados, con-
celho de Viseu, criada por iniciativa de Francisco José de Vasconcelos
Peixoto. Tem por finalidade promover a solidariedade social, numa

perspectiva cristã, dando prioridade à freguesia de Ranhados, o ensino
e a cultura portuguesa.

Para a realização dos seus fins, a Fundação poderá promover ini-
ciativas e apoiar realizações, designadamente através das seguintes
actividades: promoção da assistência infantil, promoção da assistência
à terceira idade, promoção da assistência médica e medicamentosa,
promoção do ensino, promoção da cultura e da língua portuguesa
e promoção de outras formas de assistência. A Fundação poderá criar
fora de Portugal, noutros países, preferencialmente de expressão por-
tuguesa, e onde venha eventualmente a exercer, acidental ou per-
manentemente, a sua actividade, estrutura representativa e funcional
que melhor julgue conveniente para a prossecução dos seus fins sociais.

Corpos gerentes — a gerência da Fundação é exercida pelo conselho
de administração e pelo conselho fiscal. O período de duração do
mandato dos corpos gerentes é de quatro anos.

O conselho de administração é constituído por dois membros indi-
cados pelos fundadores ou pelos seus representantes designados para
os substituir, por dois membros indicados pelo director distrital dos
serviços de segurança social de Viseu e um membro pelo governador
civil do distrito de Viseu.

Compete ao presidente da Fundação, nomeadamente, assinar actos
de mero expediente e, juntamente com outros membros do conselho,
os actos e contratos que obriguem a Fundação.

O conselho fiscal é constituído por três membros: um presidente
e dois vogais.

O conselho consultivo é o órgão de consulta e de aconselhamento
da administração da referida Fundação, devendo ser constituído por
membros de reconhecida competência científica, probidade cívica e
profissional, nas áreas de acção desenvolvidas pela Fundação.

A Liga dos Amigos da Fundação é constituída por todas as pessoas
que se proponham colaborar na prossecução das actividades da Fun-
dação, quer através de contribuições pecuniárias quer de trabalho
voluntário e que, como tal, sejam admitidas pelo conselho de admi-
nistração.

Está conforme.

26 de Abril de 2007. — A Notária, Marina da Conceição de Sousa
Alves Martins de Carvalho.

2611014679

GDCM — GRUPO DE DINAMIZAÇÃO CULTURAL DE MOZELOS

Anúncio (extracto) n.o 3000/2007

Certifico que, por escritura de 30 de Janeiro de 2007, lavrada no
Cartório a cargo do notário licenciado Luís Manuel Moreira de
Almeida, a partir de fl. 148 do livro L-70, foram alterados os estatutos
da associação com a denominação GDCM — Grupo de Dinamização
Cultural de Mozelos, com sede na Rua do Dr. Feiteira Maia, freguesia
de Mozelos, concelho de Santa Maria da Feira.

São órgãos da associação a assembleia geral, a direcção e o conselho
fiscal.

Está conforme.

30 de Janeiro de 2007. — A Colaboradora, Celeste Margarida Santos
Lima.

3000225038

GIFI — ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA PARA A INVESTIGAÇÃO

Anúncio (extracto) n.o 3001/2007

Certifico que, por escritura de 22 de Fevereiro de 2007, lavrada
a fl. 54 do livro de notas para escrituras diversas n.o 2-L no Cartório
Notarial a cargo do notário João Carlos Cristóvão de Maia Rodrigues,
foram alterados os estatutos da associação GIFI — Associação Por-
tuguesa para a Investigação, no que respeita à sua sede social, que
passa a ser Avenida de Álvares Cabral, 62, 2.o, direito, freguesia de
Santa Isabel, concelho de Lisboa, e quanto ao seu objecto:

1 — A Associação tem por objecto a investigação, segundo o método
científico, de assuntos controversos, inexplicados e insólitos, tanto da
perspectiva da história, como em termos actuais; o registo, a promoção
e a defesa da cultura e do património, português e da humanidade;
a organização e a promoção de iniciativas de divulgação cultural e
científica.

2 — A Associação entende o objecto principal do seu estudo como
referindo-se a factos físicos ou humanos, passíveis de investigação
científica, mas cuja integração nas disciplinas científicas académicas
é ainda controversa.

3 — (Mantém-se.)
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Sendo que a denominação, a duração e os seus órgãos se mantêm
inalterados.

27 de Abril de 2007. — O Notário, João Carlos Cristóvão de Maia
Rodrigues.

2611014961

GRUPO DE SOCORRO ANIMAL DE PORTUGAL

Anúncio (extracto) n.o 3002/2007

Certifico que, por escritura de 12 de Março de 2007, exarada a
fl. 10 do livro n.o 66-A deste Cartório, foi constituída uma associação
com a denominação em epígrafe, vai ter a sua sede na Rua de Ber-
nardim Ribeiro, 38, cave, freguesia de Coração de Jesus, concelho
de Lisboa, a sua duração será por tempo indeterminado, a qual tem
por objecto:

a) Fomentar o interesse pelos animais e pelos problemas sociais
e cívicos associados, através da informação e formação da opinião
pública, com campanhas de adopção, palestras, entre outras;

b) Divulgar a ideia da defesa dos direitos dos animais, bem como
o seu bem-estar e o direito à vida;

c) Impedir a delapidação e a destruição dos meios naturais onde
residem os animais selvagens e a conservação e melhoramento onde
residem animais domésticos renegados pelos seus donos, nomeada-
mente os canis municipais, entre outros;

d) Promover a protecção e valorização dos sítios e das paisagens;
e) Contribuir para a divulgação das modernas técnicas de controlo

de natalidade de animais errantes, bem como a conservação da vida
animal e natural, e da não utilização de animais em experiências,
nem no sector industrial.

Os sócios podem ser efectivos, aderentes e honorários, identificados
pelo respectivo cartão de identidade de associado.

São sócios efectivos as pessoas singulares ou colectivas que se pro-
ponham colaborar na realização dos fins da associação.

São sócios aderentes as pessoas singulares ou colectivas que par-
ticipam apenas em alguma secção da actividade sem interesse pela
restante actividade da associação e sem voto nas decisões da asso-
ciação, em assembleia ou não.

São sócios honorários as pessoas que tenham prestado relevante
serviço à causa.

A admissão de todos os sócios é feita pela direcção.
Perdem os direitos de sócios:

a) Os que não tenham pago as quotas durante seis meses;
b) Os que sejam suspensos ou excluídos pela direcção por mani-

festarem atitudes incompatíveis com os objectivos e o bom-nome da
associação ou dos seus dirigentes.

Está conforme.

17 de Abril de 2007. — A Notária, Isabel Catarina Portela Guimarães
Neto Ferreira.

2611014354

IBEROPARK — INOVAÇÃO E PARQUES EMPRESARIAIS,
ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL

Anúncio (extracto) n.o 3003/2007

Certifico que, por escritura de 28 de Setembro de 2006, lavrada
a fl. 49 do livro de notas para escrituras diversas n.o 32, do cartório
notarial de Ana Alice Ribeiro Gomes, Rua do Maestro Frederico
de Freitas, 9, C, Lisboa, foi constituída uma associação sem fins lucra-
tivos, com a denominação IBEROPARK — Inovação e Parques
Empresariais, Associação Empresarial, com sede na Praça das Indús-
trias, freguesia de Alcântara, concelho de Lisboa, constando dos res-
pectivos estatutos que a associação tem por objecto o apoio à pro-
moção e à instalação de complexos empresariais inovadores, tais como
pólos tecnológicos e centros científicos.

Está conforme o original.

2 de Outubro de 2006. — A Notária, Ana Alice Ribeiro Gomes.
3000217524

JOÃO CARREIRO — ASSOCIAÇÃO CULTURAL

Anúncio (extracto) n.o 3004/2007

Certifico que, por escritura de 26 de Fevereiro de 2007, lavrada
a fl. 11 do livro n.o 1-A do Cartório Notarial de Lisboa, a cargo

da notária Vera Araújo Arnaut, foi constituída uma associação sem
fins lucrativos com a denominação João Carreiro — Associação Cul-
tural, com sede na Rua da Escola Politécnica, 92, 3.o, direito, freguesia
das Mercês, concelho de Lisboa, que se regerá por tempo indeter-
minado e tem por objecto eventos, produção e criação de teatro,
vídeo, cinema, multimédia e formação.

Está conforme o original.

26 de Fevereiro de 2007. — A Notária, Vera Araújo Arnaut.
2611014924

OVERGEST — CENTRO DE ESPECIALIZAÇÃO
EM GESTÃO E FINANÇAS

Anúncio (extracto) n.o 3005/2007

Certifico que, no cartório a cargo do notário Pedro Nunes Rodri-
gues, em Lisboa, foram alterados os estatutos da associação OVER-
GEST — Centro de Especialização em Gestão e Finanças, com o
número de identificação de pessoa colectiva 504252062 e sede em
Lisboa, no Edifício INDEG/ISCTE, na Avenida do Professor Aníbal
Bettencourt, freguesia do Campo Grande, concelho de Lisboa, por
escritura outorgada a 9 de Outubro de 2006 e lavrada a fl. 37 do
livro de notas n.o 104, quanto ao n.o 1 do artigo 9.o, o qual passa
a ter a seguinte redacção:

«Artigo 9.o

1 — A qualidade de associado fundador é atribuída a Américo
Fernando Brás Carlos, António Alexandre Pereira Borges, Carlos
António Lisboa Nunes, José Manuel Carreira Carrilho, José Maria
Monteiro de Azevedo Rodrigues, Vítor Domingos Seabra Franco
e Vítor Manuel Batista de Almeida.»

10 de Outubro de 2006. — O Notário, em substituição, Gonçalo
Rodrigo Barreiros Rodrigues Soares Cruz.

3000217277

POESIS — ASSOCIAÇÃO CULTURAL

Anúncio (extracto) n.o 3006/2007

Carlos Henrique Ribeiro Melon, notário do Cartório Notarial de
Lisboa, certifica que, por escritura de 17 de Fevereiro de 2006, lavrada
com início a fl. 27 do livro n.o 6-A do respectivo Cartório, foi cons-
tituída uma associação sem fins lucrativos, com a denominação de
POESIS — Associação Cultural, com sede na Rua das Escolas Gerais,
88, 3.o, esquerdo, 1100-221 Lisboa, número de identificação de pessoa
colectiva 507622766, com duração de tempo indeterminado e cujo
objecto consiste na criação, promoção e divulgação de eventos cul-
turais. Poderão ser associados todos aqueles que se identificarem com
os objectivos constantes nestes estatutos. O processo de admissão
dos associados será fixado pela direcção. A qualidade de associado
poderá ser retirada em casos de comportamento lesivo dos interesses
da Associação.

É o que me cumpre certificar para efeitos deste extracto para publi-
cação legal.

17 de Fevereiro de 2006. — O Notário, Carlos Henrique Ribeiro
Melon.

2611014378

ROTARY CLUBE DE ESTREMOZ

Deliberação (extracto) n.o 850/2007

Certifico narrativamente que, por escritura de 23 de Fevereiro de
2007, lavrada a fls. 67 e seguintes do livro de notas para escrituras
diversas n.o 232-D do Cartório Notarial de Vila Viçosa, a cargo da
ajudante em exercício Isaura da Conceição Pestana Ramos Barreiros,
foi constituída uma associação de direito privado, com a denominação
em epígrafe, que tem a sua sede no Edifício Páteo dos Solares, sito
na Rua de Brito Capelo, na freguesia de Estremoz (Santo André),
do concelho de Estremoz, cujos estatutos ficaram constituídos em
18 artigos e tem por objecto a organização de homens e mulheres
de negócios e profissionais, unidos no mundo inteiro, que prestam
serviço humanitário, fomentando um elevado padrão de ética em todas
as profissões e ajudam a estabelecer a boa vontade e a paz no mundo.

Podem ser associadas as pessoas de boa reputação e idoneidade
moral e profissional, sendo admitidas todas as categorias profissionais
de reconhecido mérito e socialmente úteis.

Está conforme.

23 de Fevereiro de 2007. — A Ajudante, Isaura da Conceição Pes-
tana Ramos Barreiros.

3000226536




